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Dr. Gahril'I Josü Rodrigm'S tios S:111tos 

loiro que orna o lumulo dos cidadãos illustres é te­
cida a coroa civica, disputada com orgulho até pelos 

Em toda a parte o noviciado das instituições tem povos que $e ufam1111 mais cQm o esplendor das ar­
sirlo lento e doloroso. Na Europa, quantas nações con- mas. 'e a \'OZ dos cauhõcs, ma911a vo.c, troveja ainda 
sumidas só rm desbrarnr e desobstruir a terra das nos campos de batalha, c~ses n·ophéos ensanguentados; 
ruinas que a cobriam! Xo mundo noro, quantas fa- que a gloria mal desculpa, carecem de que uma ele­
digas para imprdir que a a1·vore se não mirrasse ape- \'ada idéa os absolva, ou de que um grande interesse 
nas plantada! E~te pre~o, ti10 duro, de lagri mas e sa- buman ilario os justifique. As festas da iudustria, as 
eri licios, condi~iio cruel, mas i1-revogavcl, de todas as ovações do trabaluo e as victorias pacificas da i11tel­
revolu~ú(•:; qu<' transformam a sociedade, pagou-o o ligencia, não conquistam menos fama do que a brava 
Brasil, desp(•rtando de um ::omno de .scculo:; pJra ar- alegria das pelejas e do triumpbo. 
riscar os primeiros passos na carreira trilhada pelas A pala\"ra escripta e a palana oral, mensageiras 
na~ões. Dcrnrado da impacicncia de as alcan~ar, e eloquenl<.'s do p('nsamento e da cooscicncia, atravcs­
deslumlirado pelas illusúcs juvc•nis, proprias dos es- sando as distanrias com a velocidade do raio, e zom­
taclos que o íuturo chama, e que sentem cm si a vo- bando das fronleirns mais bem guardadas, fa liam a 
('a~f10 do seu destino, co1Tl'U por entre precipícios, e lingua de Iodas as verdades, agitam e inílammarn os 
só proximo ela edadc dos des<'nganos avistou o porto sentin1C'11 tos e as esperanças adormecidas, e pacientes 
onde descau~a. Oulro tanto nos aconteceu a nós. como todo o poder que S<.' não receia do tempo, mi-

Oesde o dia em que proclamou a indcpcndcncia, nam, abalam e ruem as cidadellas do passado, que, 
até úquellc cm que a sabedoria do principc que o na sua immobilidadc, cuidam desafiar cm vão todas 
rege, allumiacla pela conscicncia publica, frchou a as iras e esfor~,os. Sobcrhas e aprumadas sobre o ali­
arcna ás d i ~cordias, a historia cio irnpcrio offcrece- ccrcc vacillante da tradi~ão, olham para traz como se 
nos, em rapidos e variados quadros, o mais drama- o mu11do se houvesse petrificado com ellas, e no meio 
tico e iostructi\'O espectaculo. Em quanto não soc<'gou do silencio, de que se rodeiam, bastilhas sairas por 
no rcga~o da paz, a mão ainda inexperientl~ dos par- milagre do imm<'nso terremoto de 178!!, dizendo-se 
lidos, trémula de commo~f10, escreveu algumas d'es- inarcessiveis e inviola\'Cis, sonham fazer parar o se­
sas paginas, a que o tempo esmorece logo as tintas. culo e a razrto diante de seus muros cnnegreciclos, 
e que sobrevivem sóme111c para accusarcm o delí rio ou sob as ameaças de inortc das suas halcrias. Vaidade 
que as di!'Lou. funesta e curta! O dedo de Deus c&crcvcrá breve para 

.\pesar dl' tão moço, como reino, o Ilrasil já conta ellas a tremenda phrasc que annunciou a quéda de 
rm seus a1111<1t':> nomes clis1inrto~, ra~gos e cxt'mplos outra;;, e, quando se reputarem mais ~eguras, entrc­
hourosos. ~lais de um estadi$la cncauecido nos con- gal-as-ha, vencidas e i1l!'rmes, nas mf10:; do poro. 
selbos do imp<.'rio lrgarú â postcridadr a boa n1c1110· 1 Basta uma hora às ver.<'s para a obra de annos da 
ria de seus actos: e 11úo uos c~que~a que do modesto .imprensa se manífcsJar. Ca1Trgada a mina, esgo1ado 
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o soffrimento, a explost10 não se demora. Mais pode· 
rosa do que todas as tyranoias juntas, em um ímpeto 
irresistivel, a imprensa, como Samsrio, recobrando as 
forças, estalará os laços com que suppunbam mania­
tal-a, prostrando e confundindo os que se vangloria­
vam <le a ter por escrava. Um momento sobra para 
a tribuna arrancar as mordaças do despotismo, e des­
enfrear as tormentas, não aplacadas, e só mudas 11a 
awareucia, e para soltar esse grito, que, escutado ao 
longe, avisando as nações do perigo, obrigará os op­
prcssores a recuar . .\ imprensa e a tribuna, alma das 
nacionalidades martyrisadas, voz dos direitos ultraja­
dos, st10 as precursoras boje da jusli~a social. .\ um 
aceno d'ellas unem- se os membros dispersos dos rei­
nos lacerados, e o 'J'itão esmagado, sacudindo a rno11-
ta11ha de cima do dorso, ergue-se, e vem renovar a 
lucla. llontem foi a llalia, hoje é a Polooia, ámanhã 
será a Uungria ; e por todas ellas, mais do que os 
exercítos e as ba}·onctas, quem negará que tem advo­
gados iocançaveis a sua causa os milhões de Yozes da 
impreusa, foliando ao coração, á intelligeoci..i e ao 
se11tirneo to? Qnem ousaria cruzar os braços e mos­
trar-se quando o remorso de taes gemidos, e a dor de 
tamanhos infortunios, o acorda sobresaltado e commo­
vido? 

li 

do coronel, se houvesse mostrado rigorosa com a sua 
casa, desfalcada por successivas perdas. Fôra, porém, 
o amor, e não o interesse, quem inspirára o consor­
cio de Joaquim Bibeiro com D. Joauna, e os dois es­
posos, mais ricos pela mutua inclioa(;ão, do que se 
accumulasscm grossos cabcdacs, sujeitaram-se resi­
goados a todas as eventualidades, e11cara11do o íuturo 
com a firmeza de quem co111ia 11a e11crgia propria para 
não desmaiar com os revezes, ou para nf10 se deixar 
offuscar pelos sorrisos de qualquer lanee ve11turoso. 

Cedo os convenceu a ncccssitladc, de que a hora 
das prosperidades ai11da não era chegada . . \ t•streit<>za 
dos rendirne11 tos aggravou-sc, os meios 1:s<:assraram, 
e, por mais que doesse o golpe a ambos, rira111·se 
constrangidos a buscar, longe do IJerço 11atal, o r1·· 
mcdio de sua ho11 rada pobrl.'7.a. Levamlo nos lirnços 
o filho reccmnascido, estimulo da rcsolu1;flo tomada, 
e penbor de melhore,; espl.'l"llll!;as, saíram, pois, de 
8. Paulo, e foram estabelecrr-se ua conwrca da Cu­
ritiba, co11vidados p<•la suaridadc• do clima, propicio 
a complciçües delicadas, e (!l'la id1\1 de aµroreilar tum 
mais vantagem os lucros da sua i11dustria. t:o11li11 uarn 
ai 11da a corte no llio de Janeiro, e parecia <'squccida 
de que, al(·m dos man•:;, a 1111·tropo:e lilwrtada por 
um comml'llimento heroiro lhe l':lll'ndia os bra~'Os. 
llrando de condi1;ào, e ti111ido, O. Joüo n 1·l'1Ta\a os 
ouridos, por indolencia, ús qUl•ixas e (:(amores de 

O homem notarei, de que nos propozemos traçar o Portugal, e re~poud i a com o si ll•11cio clt~ uma i11d iffc­
csboço biograpbico, l'cpresenta na sua pb~siooon ii a as re11(;a calculada ;"1 indig11a!:il0 excitada pe1as 011'1·11sas 
feições priocipacs do período cm que viveu. ~ascido da tutela inglcza. Dir-se-hia <IUl', trocadas as 111i10,;, 
seis annos antes de proclamada a i11depe11dc11cia ,cm o Brasil se co11vt•rtfra para o ~olwra110 em n·rdadcira 
1 de abril de 1816 , abriu os olhos <1uasi na respcra µatria, e qu<' o r1•i110 dt• Sl'U:! a\ós, dl' ' pn•zado ria 
dos successos que scrrirarn de prologo aos acootcci- lo11ga ausr11cia, uem como n1lo11ia li.te podia nwreccr 
mentos cm que lhe coube um papel i111porlautc. Ura· affectos ! 
dor, jurisconsu lto, jornalista, dotado das faculdades Arrcrnc::sado por um gesto cito ~apolrüo para a terra 
promptas e activas, que a scena política requer dos de 'anta (;rui, assislira Ul' longe, quasi to11w e,;pe· 
actores predestinados a Ogurarem u'clla com lom·or, ctador, a todas as phase:; do prodigioso JlOl'llta que o 
real!;ara as prcudas naturaes esmaltadas pelo estudo, ro11qui ·tador, pa,;,;ando rapido " i11rcucircl na,,; aza,; 
com o culto ÍCl'\'Oroso da honra, com o siucero ardor de fogo das batalhas, ia i11sncH'11do 11os alli,o,; Jll'I'· 

das crenças, e com a pureza e i11tcg1·idade de taractc•r, gaminhos das lta!;út•s mais '('J ha~ e podl'ro:rns. As­
dotcs sempre raros 110 "l'au em q1.1e cllc os possuiu, so111urado pelo i111mcuso claii10 do astro tiuc i11cc> 11-
e ainda n1ais raros de 

0
osteutal' em dias de adversi· diava c11lüo o 111u11do, nwsmo ,;eparado de Bo11aparlc 

da<le e prOra(;flO. por milhar·l's de lcgoas e pl'lu Imito virtorioso da 
'e a sua phanta ·ia não desata''ª os rôos que itn· Gran-Bretanha, o pri11ci1•<' r1·gt·11tc lembrava-,;l' 1·0111 

mortalisam os grnndcs poetas; se a :;ua eloquc11cia tl'rror das horas de agonia cans1das p1•la i11H1~üo 
11ão se arrcbata,·a 11os rugosos repcnt<•s que a admi- de Ju1101, e co11t1•mplando o 111od1·rno Pro11n·tlll'o a~ri· 
raçt10 por ~lirabcau symliolisa, e de que LamartÍlll' lhoado sobrt· o rodll'do de ~a111a lll'le11a tom a e~­
l'lll "18118 nos rc1•elou o prestigio: se a ~ua pe1111a, pada das pOll'11cias al~ada :;ol.n· o peito, lll' lll as · 
cm fim, similbante li de Armaod Carrel, accrada pela :;im ousava C'l'l'I' aiuua C(Ul' a eorua de ferro do pri· 
r holcra, não gravou a propbccia do ponrir 11as pagi- mciro impcrio tivesse cuido da 1·au1·ça do n·i ,;0:1t.1do, 
nas fugitirns do jornal , virificadas por um C$tilo vi11- partida cm \\';1tl'rloo pl'la 011111ipotc11cia du dl•s1i110. 
gador, mesmo sem bombrear 11a c$tatura rom t'S$l':l A resi;;tcncia dos dois po\Os da 1w11i11sula co111ra o 
mitos que oão ti1cra111 e 11ào tem successor, a sl'rc11a jugo estranho, e os milagn•s de rnlor e dl• patrio­
µcrsuasfto da sua palavra na tribuna, a fluida e cor- tismo, asscllados com o sangul' H•1·tido nos 1·0111hatcs, 
rccta abundancia da sua pll rase 11a i111pre11su, e o~ nas cit:atrir.cs das villas e cidadl•s, rolas e saq11('adas, 
poderes de urna rar.t10 iucapaz de tr<'mcr ou de vacil- cspanlaran1-11'0 l'O!llO raçt111ha,; ,;ulll'<'11a1uraes, ou como 
lar no meio dos maiores furacões, as~ús abonam o lendas de faliu io,;as C<I\ aliaria,; de a111 i~os :wrnlos. 
l'Onceito que soube gra11gear, e proH1111 c1ue a saudade 'l'endo sentido o sópro do h·;·10 arripiar·llll' a face, 
da sua perda nf10 íoi uma d'e:;sa:-; lisonjas de popula- abrazando-a, e con:;crrn11do ainda ,·ivo o ~0111 dos 
ridadc, que as fatCúPs decretam aos seus ídolos, mas Sl'US bra111idos, como se os <'~li\e~sc ouri11do, a n•a­
quc arrefecem mais d1:prcssa do c1ue m; ci11zas a <1 uc !idade nguni,·a-s1·-lhe uma illu~flo, e c1uasi 11uc tinha 
promcttem eterno l'e110111e. medo ai11da de estc11dcr· a 111f10 l: de cingir o diadc·ma 

Filho primogcnito, fructo abe11çoado de urna união que a aguia do ::;l'na enipolf!úra em um rl'lanre au· 
<litosa, Gabriel Jos(• Hodrigues dos 'autos ,·iu a luz daz. A \'Olla ú l~uro1ia assu~la\'a-o, por i11so, como 
ua cidade de S. Paulo, s<"de da capitania crcada cm um perigo, ou fazia-o cstrcnwn•r como uma temeri-
1709 por carta l'cgia de 23 de 11orc111bro, ao11dc seu dade. Julga,·a· ·e m.Us absolulo e mais s<'guro 11'a­
pac, o alferes Joaquim llibeiro dos 'antos, residia quelle throno da America, aomll• se refugiúra, do que 
occupado no trato de fazendas s<!ccas. Por parte de 11 0 meio dos JIO\'Os que lhe lia viam resgatado o sce­
sua mãe nf10 era 111e11os limpa a gcl'ação. Filba do ptro, rest.au1·a11<Jo a iuílcpcntl1•11cia, e com cl la a glo­
coro11el Gabriel Josc.\ llodrigues, D. ~laria Joauna da r·iosa reco1·dac;flo dos briosos feitos de ouu·as eras. 
Luz lambem descendia de portuguczes de conhecida Quem sabe! Talvez que a gra11dcza da dh·ida lhe tor­
nobreza, e captára geral estima 11ão só pelo sangue, 1 nasse a gratidt10 pesada. ~o solo regado de tanto san­
como pelas qualidades naturaes, embora a fortuna gu<>, e de tantas Jagrima:;, todos tiubam luctado me­
nos ui ti mos tempos, e sobre tudo depois da morte uos clle ! 
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Em quanto a corte copiava as instituições e ns pom­
pas monarchicas do reino, consoJanclo-se rio S<'U des­
t('rro, C', s<'m o sab1•1', lançava assim ao acaso as se­
mrnte•s, de qu<', annos depois, havia de brotnr a 
t-mancipação, madruga''ª a intelJigencia dr Gabriel Ho­
drigurs do5 Santo,,, afian~ando nas primicias os futu­
ros que a arlolr~cr11cia e jurentudc nào tardaram cm 
ronfirmar. Criado no ~t·io da natureza, a facil compre­
lw11sf10 acompanhou logo n'cllc o dr~envoll'imcnto 
physico, r a clp1·:içr10 dos s<'n timcntos rt"ron11K•11sou a 
viµi lancia dos cuidados mat.•rnos. Ap1•1ias os abriu, 
principiou a co11ve•1·sar os lirros como amigos, e a 
<1madurN'<'r pela rrílt•xão pn•<'OC<' as liçvrs c os exem­
plos que o amor e o rc~pcito filial lhe incutiam na 
alma tenra, premiando e íruetifkando o~ de·~1·elos de 
uma rducaçf10 qu<' toma1·a a religiào por ba~e <' a 
moral por guia, e qur rmp<'nhfrra a maior diligencia 
para cons<'guir que a <'ul tura do espiri to nf10 pc·n•rr­
IC'~~c, ou profa1 rn!'~e 11u11ca a pureza dos costumes, ou 
sulTocasse a trrnura dos :1m•ctos. 

U alícrcs .loaquini llihciro, ancioso de ro1T<'RpondC' r 
•'~ rsp<'ranças tom qtw de dia para dia o filho se ia 
antiripando, tinha r<'$Olrido enviul-o a Portu;wl mal a 
t•dadc lb'o pcrmitti~~<', para, á imi1açf10 de outros mo­
rador<:~ da prorinria, lh<' ornar o rn~<·nbo com a mais 
di~tinrta habili1a ~f10 scirntilit:a que n'aquclla cpocha 
podia <1ucrC'r-:;e t' alran~ar·~t'. OC'~cja1•a qu<' clle cur-
1;;1 ~~<' as au las ela universidade de Coimhra ~oh os 
:luspi<'ios do a1•ó 111atc•r110, e que laurC'arlo com os graus 
e app lau~os acadcmicos, ~e recolhrs~c a honrar com a 
toga e com a admira~fio dos ~ru~ progr1·s~os a 1·clbict• 
cançada do pa<'. qm• n'<'llr punha toda a 1-!loria do seu 
nonw. A morte atalhou t'Sl<'S dc;;ig11io~. Os :uinos ti­
nham corrido rapidos, e os ~uccr~sos ainda se haviam 
p1wipi tado mais vC'lozrs do que ellcs . 

. \ rcvoluçf10 de 18QO, que o sr. D. Pt•dro v com 
tanta n·rda1le caraclcrisou com um t 11s:i io de boa íl'.·, 
dNt a bandPira das throrias con~titucionars ao dcs­
contC'nlamen to /:!Pral c·ontra a regenria <' a opprC'ss.:10 
do$ procon~ul<'s i11p-h·w~. cuja tutl'la n·r~ava o nosso 
l?Ol'rrno nos dois mu111los .. \ no1·idadc raptivou até 
clS classe;; pririlrgia1fas, ameaçadas mais de l>Crto 
pela constitui~f10, e• i1s arclama~úes dos quarteis rrs­
ponde•ram a~ ardama~õrs ria nobreza, do clero e do 
povo. lloU1·e um monwnto, um momento só, rm que 
o odio ~ a imparir1win íir.rram lib1•1-.1C's at<· os frades! 
Ao l'Uido da qu<;da da r<'g1•ncia e da co11l'ocaçflo das 
rorlcs, O. Jofto n arordou ela >:ua apathia. Durante o 
somno prrd(lra com o direito di1·ino o motu proprio, 
a 1·ontade c·C'rta e o podrr <lbsoluto, e para nf10 pcr­
d<•r mais decidiu-~<' a partir: ma~ de,,prclia·$<' do Bra­
~il com o pr1•sc•11timC'nlo d<' qu<' dt>ixava ahi run· 
daclo um norn im1wrio. N.-10 se enganou. O príncipe 

•· rt>a 1, a quem 1•111 r<'gúra as rcdl'ns do govrrno, íoi o 
Plr il o da ProvidP11cia para estreitar a all iança rio throoo 
com a naçfto. :\s imprnd<'ncias elas rortes das XC'crs­
sidadc~, mai~ curiosa~ dí' drclamaçúrs do que prati­
ra~ <'lll arrostar a:> difficulcladc'i cio pod<•r, a natural 
inc·lina~<"IO dos animo~. e o impulso irrrsi:;tivcl elas 
i1h'•a:;, consummaram alguns :rnnos mais redo a sepa­
rar,i'10, qur estara 11a indolr dos íactos, e que só <'S· 
pC'raria pela occasir10 mais t<·mpo, se ella 11i10 se lhe 
proporciona,:s<' r 111f10 unira e propicia. 

A~ a l tcra~ü1·~ que S<'gu iram a rpocha agitada da 
rrna11c i pa~i10, pouro ou 11ada iníluiram sobre a sorte 
ela íamilia de C:ahrit•I Hoclrigurs do!' ~autos. Em 1826, 
<1nando clle contava :1pr11a:; dez anno~, e pcrdeu >:cu 
par na <'dade <'lll que rnai~ rarcria d'í'llr, nf10 pan.•cc 
que ª" "ua~ circun~ra1wia:; nwlhora"scm muito. \'iurn 
e pouco ahastada. D. ~faria Joanna ,-iu-sr obrigada a 
ncceitar a bospitalidadc de !'ua mftt', e a confiar do 

zelo dos proícssores Andrr da ih·a Gomes e padre 
Francisco de Paula e Oliveira o ensino d'este filho , 
por tantos motivos estimado, <' com tanta prodigali­
dade favorerido pela naturcxa. Eram mestres dignos 
do snc('rdorio que exerciam; e a posteridad<' intel­
lcctual, que herdou a tradiçfío dos sC'us prccC'ito,- <' 
florPC<'u rom a liçrio da sua doutrina, íoi semprC' r<'S· 
peitada, di8tincta <' credora de rlogio. Para o mostrar 
bastai-~1 citarmos entre outros os nomC's de Gurf!al. • 
Pires da )lotta, lldeíonrn, José .\ ntonio dos HC'il' e· 
Pime11ra Bueno. A esta ple•imlc, tão il lustre depois rm 
todas a!i <'a rrciras por onde S<' ad ian1ou, Yeiu a!'sO­
ciar-s<' llotlri~uN> dos Sa11loA; e quando, terminada a 
írcq ur11ria das humanidad<'s, se 111atriculou na acade­
mia aberta depois da lei de 11 agosto de 1827 cm 
S. Paulo, 1e1·(' ainda a gloria dl' competir cm bonro~a 
emula~f10 com os Ramalho~. Ch;wes e CbrisJ>iano~ . 
di!'cipulos <· ornamentos da rnl'i:ma esrhola. 

Coutara apcna~ quinze annos e onz<' mezcs, quando 
se inscr<'l'<'U como alumno do primeiro anno juridiro: 
e n·r~la cdad<', cm que tanta~ vC'zcs se noia o ít• lix 
deícito da cxc<'ssiva coníiança, a sua convin•nc:ia 11a 
soC'iC'dadc ara1h•niica s<'m Rt•r peRada ou retrabida, rt•­
~entia-sr dos ro:;tumcs rccolhido~ e cios babitos cstu · 
cliosos contrahido!' dl'sde a adolcsccncia. O estrepitc 
inquiC'lara-o: a alrgria tumultuosa tornara-se-lbc mo­
lesta: e sem fugir ao trato dos condiscípulos, reíugia ­
,·a-sc a miudo do bulício cscholar no !'Cio da íanii lia 
r no gr<•rnio d~ poucos <' discr<'los amigof:. que i;ou­
bera t•scolhrr, r <1uc i>alila 1•gunlrncn1e aprrciar. i\ ~ 
sua~ rc·m·açú(•s participan1m tia sabida incl inaçfto vo­
tada aos lil'l'os e aos praz1·res do rspirito. Se a crinnç:1 
rrrt'lúra <'Ili parte a !'erirdadc cio homem, as distrae·­
çúes da ju1·cntuelc já diziam lamh<'m qual seria :. 
preotcupaçf10 con!'tantc cio cicladf10. Tinha cons1rui11< 
um pt•que•uo thNtro na chacara hahitada por sua màt> 
e n'ellt• t•mprrgal'a as bora~ d<' orio, e os dias írria 
do!', dN·orando. C'11saiando e recitando com seus com­
panllt'iros 1•arios dramas e comt'dias. Outro exercício 
n(10 n1 C' nos adC'quado a c~perl nr as $Uas faculdades d1 · 
orador, o foi desde moço adt•:Ítra11do para sohn•sa11 
na' lu<·tas da tribuna. 

Era ro~tumc transmittido d1• ª'·ó:; a nclos cntrP ª' 
famílias r<'ligiosas de S. Paulo. !'Ok•mnisar certas íe~ta' 
cio a11110 co1H oraç.>es, norc•nas, missa cantada e la­
dainhas de acçú<'s ele graças, d<' ordinario prC'cedidai; de 
uma pra•ica curta e incisiva em honra da Yirgcm, 011 
dos santos ach·ogadM da c:1sa. Calwiel Hodrigurs de· 
st•jou (':; ln•ar-sc n'e!>tas recitaçúl'R-dC'volas, e instrui<l<• 
prlo padre meslrc Franrisco d<' Paula Xavier, proft•!' 
sor de philo~ophia, subiu um dia ao pulpito donw~ 
tico, r mara1·ilhou o seu auditorio intimo pela ílurnr1:1 
e rlC'gancia da dicção, e pt•lo acrrto dos concci1os. D1 
migou-se a noticia, dilalou-se a rama, cresceu o d< 
'rjo ele o admirar, e dentro rm pouco já não era se 
nas restas parliculares mas nas puhlicas, já nf10 cr:1 
só 110 r0cinto da cidadr n1as fóra d'r lla, que cll r f'( ' 
via obrigado a ostentar OR podt•rrs da sua Yocaçfu • 
oraloria. Foi preciso pôr trrmo a cr-:ta curiosidad(· 
qur lhe absorl'ia o tempo, para nftv interromper o cur:>< 
de que pendia a sua carrrira; ma~ os que o esrut;. 
ram ainda sf10 conformes rm as~r,·<'rar, que a cultur;• 
elas ll'lra:; profanas, e a agitação das commoçvcs pol i 
ticai;, npagni·am um::t das <'SlrC'lla~ mais brilhantes eh 
qur podia gloriaMc a rloqu<'ncia ::agrada no l31·ai;i t 

1\111 março de 1837, Gabriel llotlriguc•s dos Sa11t o~ , 
co11cluidos os cinco annos do rur'o juridico, era ne1 
nwado promotor publico da cornarra. Insinuante, 111<· 
des10 e lwmquisto, dotado ele\ 1·a,1i~'ima comprch<'I• 
são, r <Ir l!rande dociliclad1', n·~tiu a toga com o pet• 
samt'nto dr nunca a dt'slu5trar, ma~ dr a <'nnohr<'<'<'" 
rom o talr11to e o lou"or cios ;u·to,; . . \ccu~ando os rr1· 
mino80S nos di1·rrsos trihu11ar~ 110 jury ele S. Paul<. 
.\tihaia, Bragan~a, e Mogy elas l'l'UZI'~, nunca S<' dri · 



29~ ARCUIVO PITTOllESCO 

xou enlernr do ardor da falsa popularidade, nem con­
sentiu que o orgulho da arlc lhe suffocasse o coração 
no peito. Apropriando o discurso ao as:mmplo, e a re­
hemencia da pbrase ao dclicto, sabia ser magistrado 
integro e argumentador \'igoroso, sem por isso se 
esquecer de que devia ser hurnano. Applaudido do 
publico e prezado dos juízes, um remorso digno do 
Acu bcllo caracter inspirou-lhe invencível repugnancia 
pelo officio que exercia. Suspeitou um tlia que a sua 
voz, mais severa do que pedia a culpa , provocára a 
sentenç.a de morte proferida contra o réo, e degostoso 
e inquieto, rerendo sempre aquclla gota de sangue 
a macular-lhe a opa, nr10 soccgou em quanto não ex­
torquiu do governo a cxoncraçilo de um cargo, que a 
conscicncia melindrosa co1wcrlia para clle em sup­
plicio de todos os momento:::. Desde entrio abrindo o 
seu escriptorio de ad"ogado, applicou-se unicamente 
á defesa dos accusados, e o jury, que tanto o co­
nhecia, nunca mais o ouviu sc11f10 como proteclor da 
innocencia, ou como consolador do iníortunio. 

Este periodo, que cncC' rra a primeira epocha de uma 
vida Ião curta, mas tão occu\1atla e fecunda, diz-nos já 
o que a palria e a humanidac e Li11h a111 a esperar de Ilo­
drigucs dos San los. lnfancia rica de bons auspicios; 
adolesccncia laboriosa; ju,·cntude coroada de applau­
sos, eis os padrões que as~ig11alam cada um de seus 
passos. Veremos que, ao pisar a sccna política, aonde 
tantas vezes os melhor('s inslinctos se pervertem, e as 
mais preciosas qualidades degeneram , o cidadão foi tf10 
exemplar e estimado como mereciam as suas virtudes 
e pedia a eleYação do seu talc1110. 

(Coniiniia) 11EllF.l.LO OA SIL\"A. 

FABHIC.\ D.\ POIXOI\.\ 

Esta fabrica está cslabclccicla proximo do Jogar dr 
IJarcarena, a 14 kilometros de Lisboa, para noroeste. 

A fachada fica cx ~losla ao nasecntc, continuando o 
cdiftcio para o norte, além do$ limites da estampa, 
porque a ,·ista foi tirada do largo, e por isso não 
1>óde reprcs('nlar a parle que fica encoberta com o 
quartel dos destacamentos de i11fant('ria 11. 1 e de ve­
teranos, que alli fazem scn•iço. A cortina que se vê 
à direita pertence á escada que dá sen·entia para o 
referido quartel. 

Tem a fabri ca 570 metros de comprimento e 55 ua 
sua maior largnra. 

A coustrucção i11lcrior não cstli de accôrdo com o 
que a sciencia prescreve a respeito de cs1abeleci11wnlos 
d'csla natureza . . \s officiuas nf10 cslâo co11r('11ie111c­
mcnlc isoladas urnas das outras, e as paredes sr10 de 
grande espessura, circunstancia que é p1'('judicial, por 
que havendo uma explosf10, o:: ('$tilhaços de,·ern causar 
damnos tcrrivcis, ainda mesmo a grandes distancias. 

Faremos a historia d"csle cstahelcci111cnto, tf10 suc­
ciotamcute quanto nos seja possível. 

As primeiras officinas para manipulação de polvora, 
em Portugal, datam do reinado dei-rei D. Manuel. 
Uma foi estabelecida ús Portas da Cruz, cm Lisboa, 
e outra cm Ilarcarcna, onde se co11Sll'Uiu um moiuho 
de (azer pol rara e uma fabri ca de a1·nh1s, a que~ se 
fi cou chamando Fararias d'El-ll<:i. 

Jloure depois, além d'e:\tas officiuas c1uc pcrlc11-
cia111 ao estado, outras íalwin1s particulares, com as 
q~aes se contratava o í?1:11ccimcn10 da poh·o1·a, m~­
d1aotc ccrlo preço de fc1 110, dando o gorerno o sali­
tre, 'IUC cntrio ,·inha da lndia . ~las tendo augmcntado 
a populaçilo da cidadr, dt'poi:; ela r('Slau1~1çi10 de 16't0, 
C ::cndo írequenll'S OS incentlios n'aqucllas fabricas, 
ma11daram-sc arrazar as qut' l'xistiam no poroado, 
cm que entraram todas :is que haria na l'Ua Formo~a, 
e lambem a das Po1·1as ela Crm:, i~lo cm ·16:> 1. 

Até J Gi9 pouca poh·oi;1 se manuracturou: impor­
tava-se quasi toda de llollanda. O moinho de Barca­
rena andava arrendado ao engenheiro Affonso Ma­
thcus, e depois a seu irrorio o major Manuel Matbeus. 

Foi enmo que appareccu o primeiro polrorista no­
tarei, Cados de Sousa. Azevedo, o qual requereu 
lhe fosse entregue o citado moinho, obrigando-se a 
fornecer annualmcnte 2:400 arrobas de polrora, se­
gundo va1·ias condições que propor.. Scndo- lbe deferida 
esta pctiç.úo, por alvará de 9 de agosto de 1679, 
conservou o contrato até 1291 , cm que o rescindiu, 
por acbar difficuldade em obter salitre. 

Como depois ficassem sem Lrabalhnr as ferrarias e 
moi11hos de Barcarena, foi esta pro1>riedadc novamente 
concedida ao mesmo Azewdo, cm 1695, com a con­
diçrio de se lhe darem 4:000 arrobas de salitre cada 
anno, apresentando elle egual peso de polvora, que 
lhe seria paga a 900 réis o quintal. 

Pela morte de Sousa Azevedo continuou na gcrcn­
cia da fabri ca seu filho do mesmo nome, até "1712, 
sendo n'essc anno dada a um neto do primeiro, lam­
bem Carlos de Sousa Azevedo, a continuaçr10 do ar­
rcndan1c1110. 

Ficando este ultimo alcançado para com a fazenda , 
rcz-s.c-lhc penhora na fabrica e nos moinhos, scqucE­
tro que pouco depois foi mandado levantar, cm resul­
tado 1lc allcgaçõcs que apresentou. 

Elfocluou-se norn arrema1açi10 da íabrica cm 1725. 
sc11do o norn arrcodatario .\ntonio Crcmcr, commis­
sario g('ral do ahnoxariíado, e ex-pagador das tropas 
hollandczas ao serriço de Portugal. 

Foi Grcmcr quem reedificou a fabrica dr Ilarcarena 
e fez a dl' Alcantara, onde liojc se rcílna o salitre, a c1ual 
então servia Lambem para manuíacturn d<' polvora . 
. \listuravam all i os simpl ices •, e ia ulti111a1·-se o fa­
brico e111 Bareare11a. 

Durante \'Sla adminislraç;io 11rio c-0111;ta c1 ue hou­
\'Cssc folia dr polvora 110 reino; e inlrocluziram-sc 
ronsidC'ravt'is mclboramenlos, nflo só 11as machinas, 
como ta111bcm nos proccs5os (' nos meios de cxpc­
rime11tar a poh·ora. 

Dc110is de harer fallecido .\ ntonio Gremcr, conti­
nuou sua mulber D. Catbarina 'ophia G1"f'mcr de 
WanzcllPr a geri r a fabrica, com o nwsmo titulo de 
i1111:11de11te da polt:oni do rt:i110 que linha seu marido, 
alé que cm J753 passou a s<•r ad111i11 is1rnda pela junta 
dos trC's-eslados, fi cando na dcpendcucia do n1iniste­
rio da mal'in ha. 

Apesar tl 'csla mudança, a fal1ricaçr10 tia pol\'ora foi 
101al111cn1c dPscurada, clwganclo a scrc111 despedidos 
toclos os operarios. 

Tendo harido cm 1ii'4 uma wa11dc explosr10 no 
pat('O do enxugo, foi llartinho d<' ~lcllo, cnlflo mi­
nisl ro da marinha, \'isitar a Caiu ira, mandando cm 
Sl'guida reparar os estragos do im·('ndio e au~mrnlar 
o numero das ofTicinas, trahalho:> de qur foi cncar­
r('gado o rclcbr«' artilheiro Bartholomcu da Cosia, o 
ru11di•lor da eslatua equestre, que cm 1i\l0 tomou a 
supcrinlc11dc11cia das officinas. 

Foi, por eslc Lrmpo, lflo prospero o cslado da fa­
brica, clPi:;tlc 1i78 até 1795, que sainun do ~cu cofre 
/i\.l5:000SOOO 1·6i:; para as obras do dique cio urscnal 
tia marin lm. 

Em J 802 ficou a fabri ca da poh·ora pcrlenccndo ao 
;11·sp11al do cxt·rcito, sendo nomraclo dirt·clor Carlos 
;\apion, IP11 rn1c C'Oronel d(' arthi lheria, o qual tinha 
sob as suas ordens, para a imnwdiata 'igilanria dos 
trabalhos, o major de arlillU'ria de lladajo1. Leonardo 
Chalup. ' 

.\ li til' a~oslo de 1805 hOU\C' outra t•x plo5f10 na 
fahriea, cm flUC morreu o dircetnr Chalup, um nw;:­
trt' e mais trinta lll'Ssoas, ft1·amlo nwiadc do l'difirio 
rm ruinas. Xfto s~ pôdP $nl><•r eo111 1'ertrza ti rausa 

t ~alih·r•. t•nxofrt• P c·an·;ln. 
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d'cstc desastre. Uns o attribuiram ;is noras machinas es­
tabelecidas por Xapion, outros à falta de ordem e de 
policia no estabelecimento. 

O governo tratou immcdiatamente de reparar os 
damnos causados no edificio, mandando alguns bata­
lhões para o desentulhar, mas durante csles lrabalhos 
houre ainda, a 25 de outubro, terceira cxplosào de 
que fornm victimas nove pessoas. No fim de seis me­
r.cs eslava a fabrica completamente 1·estaurada, con­
tinuando a trabalbar em grande escala até 1807. 
D'estc anno em diante diminuiu considera~lmente o 
fabrico da polrnra, até que cm 1831 começou a venda 
d'cstc artigo a ser feita por conta cio conlrato do ta­
baco, no que o estado pouco lucrou. 

Desde 1849 é a fabrica novamente administrada 
pelo arsenal do exercito. 

?\o dia Ji de maio do anno passado, às onze ho­
ras ela manhã, estando no palco do enxugo 1 :500 
kilogrammas de poh·ora, bouYe quarta explosão, cuj9 
estrondo se ouviu a 15 kilometros ele dislancia. E 
facil ele imaginar o terror que se apoderou de todos, 
julgando que a fnl~rica iria _pelos ares. No primeiro 
momento todos qu1zcram sair, mas logo que o com­
mandante fez sentir aos operarios o perigo de deixar 
o incendio lavrar pelo cdificio, todos o seguiram par·a 
dominar o fogo, que tinha pegado nos tabolciros e 
pannos do C'nxugo, e até nos caix ilhos de duas ja­
nellas de oflicinas onde baria a polvora ! N'estc em­
penho todos se houveram com adminwcl coragem, 
conseguindo cm duas hor.1s livrar a fahrica de lodo 
o perigo. 

O goreruo conferiu por e:;ta occasiào os deridos prc-

Fahrica da i'ohora 

mios 30$ que mais se dis1inguiram. O com111:rndan1e 
foi condecorado com o grau de ofli cial <la 101Tc e <'spa­
da ; o rucslrc co111 o babi10 de Chris10, e muitos do:; 
op<'rarios ti veram augmcnto de salario. 

Ul1in ll111rc11 te tem-se tralaclo co111 all l' ll ~fto d'csle esta· 
hclcC'imc11to, que(' impor1a111e, 11t10 ~ó 1wla 111'"cssirlacle 
de harcr pol\'Ora suflicicntc para aprorisionamcnto do 
c~xrrcilo, mas porque a \'c•11da d'e!lle oltj1•c10 produz ao 
estado uma rcceila que nf10 de\'e d1•sprl'zar-sc. E lanto 
que Pgundo os calculos ultimumcnh.' íci10:;, se reconbe­
rru qtll' o estado ganha 20 p. e. ao ;111110 na rencla 
arn lso da polrora, liquidos da commissf10 aos esian­
queiros. 

Os progressos que a fabri ca tem ticlo n'cstes ulti­
mos :rnnos s:io <'lll grande parle devidos ao actual 
con11nandan1c d'aquel la rcpa rti ~f10, o sr. Casimiro .José 
do Carvalho, major ele artilhcria , que ju111a a mui solida 
i11 st1·ur~fl o, incansavcl zelo, P co1rl1eri mr111os especiac:; 
para o bom descmpcnlro da c·on1rni sBftO que exrrce. 

J\ fahri('a Pmprega actuulmcnle 80 opcral'ios, além 
do pcs:;oal nccessario para a li:;ca lisar,iio. 

Produziu no :rnno cconomiro :1111t·rior 17:1:000 ki­
logrammas ·11 :778 arrolias de clilli.•r1•111cs polroras, 
c 1·alrnla-se 11uc produzirá durante o arlual mais de 
200:000. 

l hlH'1Hlo o go,·rrno em ·1SG 1 rcdur.ido o prc~o cl'esla 
nwrr;ulo1·ia , 1cm dC'sdr entüo augnwntado tan10 a µro­
n1ra , quP a fabrica nf10 pód1• ahash•l'C'f' ~ulflc· i l'n t emcnle 
o llH'lTaclo. Por· esta ra7.fio o .parla1tH'1tto, 11a ullima 

sessf10 lcgislalirn , votou a verba de 7:000~000 1·1'.! is 
para ser ampliado este cstabelccimenlo, ro11s trui11do-sc 
duas 0Jlici11as para alrm da rihcira de Barcarr11n, que 
passa encoslada ú íahrica, do lado cio poc111c, obra 
que jú COJ11C'ÇOll. 

Esta rcsoluç;fro, que se deve principalmente aos cs­
forç;os do aclual i11spcclor do arsenal do e1'erdto, um 
dos nossos olTiciacs geucracs mais illustrados, foi de 
grande utilidadr, porque, pelo numero de \ ' l'7.CS que 
deixam de ser satisíci1as as requisições dos t•stan­
<1ueiros, pl'K11•-se alTirmar, que se a fabri ca produ7.ir 
dobrada <1ua11tidade de pol\'Ora, nüo lbe íaltarú <·onsumo. 

~I. . \1 ·Gt1$TO 1) \ Sll.\'A 

O OOUTOfl 
(\ 'id . r ag. 283) 

ll 

.\ rouwr d'(•sse dia vollúmos todas as noih•s :í 
agua-fu1·tada ao Sorcorro, 11inho de C'>:ludanl!• e de 
poeta, que ai11da me parece eslar reuclo ! .\ s paredes 
forra1las de jormJl'S, duas jancllas d'onde S<' ª' i~la\'a 
a cidade', um rclralo da cantora Grcsti, que n't·~se 
tc1111>0 era moda l'm Lisboa, uma cslant1• carrt•gada 
de tC'rcelo~ <' quarlclo:;, uns linos de jµrisprud<•n­
cia a espreguiç;arcm-sc cm cima d<' uma 111c~a com 
ar c11fas1iado, e a 1·chcca, meu ida 11'uma l'aixa llc 
pau pi11t ;1da 1h: p1·1•to, C'OnJO um Ül'US cm S<'U talJC I'-



A RCifIYO PIT'l'Ofll~SCO 

naculo; agrupam-se com galantcria na minha mcmo- tei-lhc o motiYO pelo qual cm Yez de ir cscondcr·Sl' 
ria toda:- estas 111inucias de mobilia ern roda da sym- n'uma carrcira que repugna"ª a todos os seus ins­
patltica fit?ura, que era a alma e a ,·ida d'aquella ca- tinctos, não tentaYa crear pl•lo seu talento uma po­
sinhol;1 ! Tantos annos nos separam já d'esscs dias sição llô\ orchcstra do thcatro dC' . Carlos. ~fio 
viço~os, e ha ~inda toadas que nflo sou senhor de era a primeira ,·cz que cu o apalpava sobre esta 
escutar $C!ll que me pule o coraçft0: a sonata do idéa; coosC'gui qun:;i r1•soh·C'l-o. 
diabo principalmente, que Yasco nunca se caoçava Como tracluctor do thcatro do Gymnasio, que cu 
de to('ar, nem cu de ou,·ir. lmagin<'m oa lameotavel era n'ci'se tempo, cstarn l'lll iutimidacle com o pro­
carrcira de folhetinista que Deus me deu, se ha- íessor llcal, dir'Cctor da ori·lu•"tra. Faltei-lhe do meu 
verei depois d'isso ouYiJo ou nüo rcbcquistas: é coisa amigo com tal cnthusiasmo que lhe drs1wrt<'i desc­
de que nf10 ha falta, louvado seja Deus, no nosso jos de o ouvir .. \justllmo~ um dia. Quando r:;sc <lia 
tempo. Tenho-os visto grandemente babeis e illus- chegou, fomos a casa de \'asco, a quem nf10 pre,·e­
trcs, uns tocando uma opera inteira n'uma corda só, oira para não o inquietar. 
outros imitan1lo todos os instrumentos, e tocando to- O \'asco era já, como todo~ os g1~indcs art.istas, 
do!'.. . meno!l o que tem entre mãos: tenho assis- uma creatura caprichosa e cxrcntrica. Foi-11os im­
tido a vcrdadcirns maravilhas e extravagancias d'arte; possi\'el arrancar-lhe uma só arcada: e quando rnub<' 
depois de . ver Sivori tocar na corda de Paganioi a que era !\cal que alti estava, não poz ccremonia 
vreghiem de 11/osé, fui ouvir n'uma taberna de Lon- em tc;:timu11har o S<·u mau humor, e 1wrguntar $(' 

dres a mesma preghiera executada na mesma corda qucriamos divertir-nos á sua custa. 'l'ivrmos grandl' 
por um diabo de um italiano que tocava com uma trabalho para o serenar. Cuid:íra eu que cllc ron~l'n ­
vcla de stcarina cm vez de arco. Pois para dizer a liria ao menos cm conl'Cr!lar a rcspt•ito d'artc com 
verdade, a cxccpl.uarmos Sivori, Vieuxtemps, a quem o professor; 111as Clll todo o tcinpo qu(' durou a nossa 
ouvi cm Pa1·is, e Lotto que escutei o anno passado visita, não podé111os Íilz<'l-o 1·onvcrsar scnf10 dos li­
cm Lisboa, artistas que Deus um dia chamará a si vros de direi to. D<'clarou qu<' n:·10 percx•bia na<la de 
para chefes da orchcstra dos cherubins, ainda não musica, que 11f10 lhe lcmbrnva 1·oi~a alguma, c qur 
encontrei nenhum que mais me seduzisse do que daria ele hoa vontade todas as cahclll•i raí' ele ~losart , 
Vasco. Weber, llaydn, e BcC'lho1•cn por um só cabello do 

I~ certo que n'esta ordem de coisas nunca fui juiz chinó do auctor das Pandcrias. Fiquei desrspC'rado. 
muito competente; se me impt'Cssiono, é que a coisa e á salda desfiz-me cm desculpas para com Hcal, qm• 
é boa; se fico frio, nr10 presta. lia pessoas que sus- me interrompeu dizcnllo-mc: . 
tentam c1uc esta é no mundo a mai:;' tola maneira de - Gosto i111111enso d'estc rapaz. E preciso arr;:rnjar 
julgar; tenho pena, mas é a minha. Faço maior caso que eu o pO$&l ourir. 
de um SC'ntimcnto ingcnuo simplesmente expresso, Aqui n1c como se co11scguiu <'sga .\frica. 
do que ele todas as habilidades que executam os D'ahi a uns dias, C'~condi fü•al n ·um gabinete ao 
clown~ da arte entre applausos da turba. Por isso, lado do meu quarto, tendo C$t'ripto de manhã a \'asco 
como me succedia quasi todas as 11oitcs, ao ourir a a dizer-lhe que o cspcra1·n com a sua r<'heca .. \ssim 
rebeca ele \'asco, sentir-me commorer a ponto de o chamava sempre quando cstaYa triste ou doênte: 
chorar, comprchc11drr-sc-ha que acreditasse sem dif- çorria cite ao meu c11contro, e cu ra\·a-mc com musica. 
ficuldadc no seu talento sublime. Espalhou-se a fa. .\ hora indicada, deitei-me ''l'stido, com a coberta por 
ma cntrc os rapazes amigos; quizcram todos ou- cima, e puz-mc á c:;pera do llll'll medico, que não 
Yil-o, ficaram todos C'ncantaclos como cu. \'asco tor- tardou. 
nou-!le o Orphcu do nosso grupo. Compunhamos-lbc Depois de estar um pedaço ;í minha cabC'ccira, ti­
um publico de cnt husiastas moços, dando-lhe por rou da caixa a rcheca, e prinripiou a tocar como PU 

assim dizer o ante-gosto da gloria. nunca o ou1·ín1 ate alli. Desconfiando todavia de mim 
- \'0('1:5 perdem-me!, dizia-nos cllc ús 1·ezrs. Em- proprio, cstal'a scismanclo no que pensaria R('al no 

hriagam-mc o roraçflo por urna fórma funesta, e acor- seu csconch'ijo, quando de rcpl'ntc sn abriu a porta 
clam cm mim sonhos insensatos. Pnra que hüo de com violc11cia, e llcal se precipitou 1rn alcova, abra­
mostra1·-me C'ssc phantasma, que não conseguirei nunca çando-sc logo a Vas<'o. Eu, ao mesmo tempo, ati rC'i 
estreita r? Que precisão ha de me mostrarem o calix col111nigo da cnma abaixo, e pnz-mc a sa ltar na casa 
encnntado onde meus labios nunca büo ele beber? · corno urn doido, ao pns~o qur• \'asco, ele rcl1cca n'umn 
Estou votado a uma missiio ingrata, e reclama-me a das rnf1os e arco na outra, não sabia a maneira de 
obscuridaeh'. se drst•mbnraçar dos abraços que o !'ulfocaYam. 

No entanto todos, cxccpto ellc, nos prccipitaYamos lia pelo mundo Cl' rlos homens, que', sem fazerem 
arclcntrmcntc na estrada da litteratura e das artes. obra por si, encontram-se dcscmprnhando um tal ou 
\'asco voltou a Coimbrn, e alli terminou o curso ju- c1ual papel no mol'ime11to dns artes n da littcratura: 
ridico. Quando ''ciu de norn a Lisboa, foi apenas <litosos eutes, que, ti falta do poder crendor, reccbC'­
como despedida ít capital, dispondo-!'c a regressar a ram do eco o gosto, o in:-ti1w10 e a paixão das roi­
?llontcmór, sua terra natal. Hcsenado e orgulhoso !'as bcltas. Criticos ,·olantcs, hohcmios da intrltigcn­
não nos fallúra nunca da sua po:-içf10; mas, pela ma- eia, vin•m na marf:C'm dos pintorrs, dos littrratos P 

neira por que vi\'ia, facifrncntc tinhamos percebido dos 1>oe1as. Lisboa sabe-lhes os nom<'s: pcrfcitamC'nll' 
que a i;ua família era de poucos ha\'crei:. Gma noite dcsconbccidos fóra de porta!', go7.am inira muros dC' 
estara cu só rom cite no quarto, cm ,.c,.pcras de se tanta celebridade con10 os mais C<'lchrcs. Scicntes dr 
ausentar, e ,·ciu ao caso fallarmos pela primeira Ycz tudo que 1'alc a prna de saber-se, nf10 ha maravilha 
dos rigores do seu destino e mais do meu. ~Iostrou-sc qu<' não vrio Ycr, nC'm obra contcmpora11ca f1 qual nf10 
immC'n:.-amcntc amargurado. ti1'Cm, 1>or assim diz<'r, a ílor ou primicia~. f.onhrccm 

- .\ tua sorte não é completamC'ntc má, me disse: o drama que lliestcr c~tú e;crcrl'ndo para o thcatro 
ficas por cá trabalhando srgundo os instinctos da tua normal, e o quadro que Annunriaçf10 e;;tú acahando. 
\'Oraçiio, e mais anno me11os anno lograrás ser co- Tem auctoriclaclc a sua palana, e a sua opinião dú lei!'. 
nhe<'ido. Eu (• guc vou sepu ltar-me n'um tumulo ! \"a tu rezas bcncvolas, iscmptas ordinnriamrnte de in-

Andava pela alco1·a como um lcüo na jaula, e ba- vejas, de odios e rivalida1le de officio, 1'ão ao rncon­
tia 11a t('sta. Para ;;occgar, pegou na rebeca e im- tro do talento que principia, apos~am-;;c d'ellc, e pro­
provisou melodias tão chrias de tl'isteza, que me tegem-o: süo os padrinhos do gc11io. llflo de morrer · 
correram as lagrimas pelas faces, e cite proprio cho- sem terem feito mais do que faltnr, mas tem em vida 
rava escutando-se. Levantei-me, abracei-o, e pergun- todos os proveitos da gloria. 

... 
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Scisma1•a cu com aspiraç(10 a imitar l'SSCS typos, 
quando pensei que era por i11tcrvcnç;10 de mim só, 
- pobre e obscuro noviço cm matcria d'urtc- que 
Heal co11hecê1·a \'asco, \'asco a qucru ubra~ura 11'um 
pbrcnesi de alegria. 

Fiquei encantado da entrada de Erora: os subur­
bios da cidade em duas Jcgoas de redor não se com­
põem scnflo de quintas de uma frescura extrema. 
Hesitam depois os ollJos, quando se fixam no interior 
·da cidade, em acccitar o estilo desgracioso da maior 
parte dos predios, baixos, corco1·ados, de informes 
sacadas 1·crmeJhaf>, ou a maneira exotica de algumas 
ruas cm c1ue se passa por baixo de arcos acanhados, e 
tão dcseguaes que parecem um t1;.1mi:tdcca111ara-optica! 
Encontrei na cidade um tom de solidf10 tào melanco­
Jico que dwguci a suppor que E1·ora, desde os deu:;cs, 
nunca mais bourcsse sido habitada, e cai n'um aba· 
Limento, n'uma prostração, u'uma tri:otcza ... rnytbo­
Jogica. ,\Ili pas:;ci Ires dias, entretidos pela affarcl 
dclicadrza com que os eborenses ohsc•qucium os visi­
ta11tcs, e dPpois de vc1· os monumentos e Jogares ce­
lebres da cidade, puz-mc outra 1·c·z a cam iuho para 
Lisboa, por signal que cm cou1pauhia do uctor San­
tos e du actriz Emitia Lctroublon, que tinham ido dar 
algumas récitas cm EYora. Fizemos jornada c!esdc o 
principio da tarde', e chcgtímos a Mo11temór- u11ico 
sitio em que se dcsca11ça- ús oito horas di1 noite. 
Como jú lhes dis~c, Alontcmór era a terra de Yusco. 

(Continua) J t;LIO Ct:S.\R )JACllAOO. 

FEH~.\O DE ~lAG.\Lll.\ES 

Surcedcu o que eu prt·rira: essa noite decidiu do 
dc~tino do moço. Atirou, ro100 o outro diz, com as 
co11sidcra!,'Ül'S por ares e n•11tos, e dedicou-se intci­
nimcute ao cu1LO du o.11'le. ~;io me disse uma pala11ra 
úcerca das lu1·1us que ti11lm de sustentar u tal rcs­
µcito com a família: mas íacilmcnte as adi1·i11hei. 
Percebi qut• o pae lhe suspc11dêra a mesada com que 
ati• e11tflo se sustcntára, e que á espera da fortuna e 
da voga ia e11contrar-sc com a figura bo1Tivcl da po­
breza. Dirigido pl'IO !leal, que o estimava muito e 
que 11f10 lltt poupou Ji~ücs 11c111 conselltos, podiu tor-
11ar-sc 1'111 pouco tempo um 1·iolinista dos mais dis­
ti11ctos d

0

l'Sla l'fJOcba; 11ias era maior a gloria a que 
aspirava \'aseo, l' Hcal cm 1·cz de o af.1st:1r dºc:;sa 
idl-a a11i111a1a-o 11'ella, pon1uc haria rcro11betido no 
discípulo u111a faisca do fogo crcador. \'asco applicou 
desde logo á comµosição todos os seus estudos, fa. 
culdad1•s e t·~forç:os. i'iüo haria porém re11wdio scuão 
vin~r: e, cxtrc111amc11tc orgullioso para confessar a 
::ua posi~·;10 precaria, da1a lições por um ludo e ou­
tro, copiava musica e tocarn á noite na ord1cstra 
do Gymna~io. Assim ia gauhando o pão de cada dia, 
t' trabalbal'a o resto do tc111po com a esperança do 
futu ro que> promettia 1·cco111pc 11sal-o de tantas dores e· Descobertas as ilhas, a que Magall15cs poz nome dos 
amarguras, dcroradas em sileucio. Ladroes, e ao depois foram conhecidas com o uomc 

~ai eu dl• Lisboa n·c~sa cpocha. Fui despedir-me de .lfai·ia1was, que hoje dura, busca1las cm terra as 
d\·llc ao :;t•u quurto, onde táo boas horas passára ou- provisões que se poderiam encontrar pura remediar a 
rindo-o. extrema nccessidad~ que sentiam, continuou a pc-

- Quando <'U voltar, lhe disse, estará roc(I cck•bre, quena frota no mesmo rumo que lcl'ára, e entrou, 
<· já uúo s1•rú 11 'este ui 1il10 que hei de procurai-o; depois de não mui larga naregação, cm u111 archipelago 
te:-o-hüo feito descer d'est1· cubículo a ~lori a e a at(• então desco11bccido. 
fortuua, e lll'i dn poder gabar-me de ter sido o pri- Oc111on1vam u'cllc muitas ilhas, por eutrc as quaes 
meiro <IUL' o comµrcltcudi e o a1·istci ! foram naregando as cal'ilvellas, scnindo de pilotos 

- Succc•da o que :;ucccdcr, rcdarguiu elle, obs- os indios do archipelago. . 
i:uro ou illustrL', rico ou pobre, vir~..í dar-me uma Chamou Ferufio de ~lagalbães ao grupo de ilhas 
grande al<';.:1-ia o tomar a rei -o e a abraçai-o! no1•;JJnc11te descoberto o archipclago de S. Lazaro. 

Sepurárnus-11os promcttcndo cscrcv<rrmo- 11os. Correndo depois o tempo, lhe mudanrn1 os hcspanh6cs 
Jlas, por pouco que se haja riYido, bl'lll sabem o nome ao de Pliilippinas, que Ltoje tem , cm honra de 

todos cm 11uc dilo css1s promessas de se escrever Filippc 11. Parecendo-lhe a terra accommodada para as­
cutrc amiizos, muito mais 1rn cdade tempestuosa cm sentar com seus uuturacs trato de lioa amizade, e 
<1ue a J;aixüo da amizade cNlt• a 1·ez a tantas outl'ils. lançar os fundamentos de uma 1101·a cbrista11dade 
Atrav(·s da prl'OCcupação da minha vióa, <1uc corria em lflo afastadas r<'giõcs, determinou o capitfto-mór 
e11tão e11trc dilliculdades e luctas, a. lembrança d'a- de concertar allianças COlll muitos dos rcgulos, e al­
qucllc moço nunca se me apagou da idéa: pensava caoçou que alguns d'cl lcs, abjuraudo suai> ge11 tilida· 
11'cllc, como cm uma das alegrias mais vcr·tladciras des, e confessaudo a verdadeira fé, dessem obed ic11-
que me cspt•raYalll ao voltar ú capital, e procurarn-lhe eia ao imperador. 
o 11ome uo · jor11aes, esµerando sempre <1uc a sua cs- Esta1·a ~lagalhf1es na ilha de Z1·hú, uma das que 
t1·C'lla uüo tarJaria muito qut• nflo despontasse. demornm na parte ccutral do arcbipclago, e recebia 

Quando 1oltci a Lisboa, quasi um a1100 tlcpois, não do rc•i amiga1·cl hospitalidade, quando llte reiu 001•a 
o e11co11Lrci. Perguntei por uhi o que havia sido feito que o da ilha de Matan, ntc!11os doci l ao cornmercio de 
d'el le, 11i11gu<•m sabia dizer-me; o certo era qu<' já curopc>us, ou mais afenado a suas abusõcs e barbaros 
rtí uão csta\'a: um dia c·a11çaram-sc de me rc:;po11dcr,' costumes, se leva11tára co111ra os que julgava insolcu­
ou cu me ca11cci de µergu111ar, e não se tratou mais tes oppres 'Ores, e nc$arn seu prcito ao imperador. 
de similha111c coisa. Fui-me aguentaodo 11a corda RcferC'111 muitos histor1adofl's, e entre l'llcs com mais 
bamba da lillcratura, priucipici a entregar-me á ma- rl'ncrada auctoridadc o nosso Joüo de Barros e o celc-
11ia de correr 11•1Tus, e um dia, nunca soube bem o brado Pedro ~Iartyr de Anghicra 1, que o Magalhães, 
porqu<', p<1rli fllll'a Evora. Já a jornada me f1•z esmo- 1 l'c<lro )lartyr rli A111)híen1, por ha,·cr nusdclo 11'csta IJO\'O!ll'UO 
l'CCl'I': CSfll'l'<l\'ll ladrôt'S pelo caminho, mas já OS OflO do Míh1111•z l'lll 11:'>5, cntmu 110 &'rrico dos rei~ ~al11ulícos Fcrnariolo 
L ·d 1 · · u h1nhi'l, a •ruem SE>rv111 por rnuit.osº;111no,. t<cudu por ellcs en' iuclu 
Ili senf10 nas cr a< cs e lll('lodramus: a 111uoccncia pa- cml~1isn1lor a Senhoria de \ 'eucw e ao Enr•to. 1cndo ix1ss:1do l'm 
triardia! dos tempos pri111iti10:; fu::til'il p:ira o .\l<•mt<'jo; Caott•lla uma gran1I~ 11:1rw de sua vida. t-cr~u111•11tc rior nqncllcs 

Lt 1 . v Lemf>OS, 1•111 que principia\(1111 ~ prost•guiam "~ dc"''"!Jrimentos e 
anda um omc•m ·e e noite por aquelles dl'~tampados con'lui•Ws do :\o,<>-)Juntlo, "l"'<>'ciwu os odo• que lhe rc.tavum 
com a i11vio!abilidadc que a carta constitutional so- de JSj•ns cncnrgos para t•.i·n·vcr c111 laLim 1111111 J11.1or1a d'aquelloo 

r . . lla\l'!(llÇÜcs, com o lilulo /)(• 11<1dgatilme 11 ll'l l'Íx de 1w1·0 rcvel'li• 
11 liou; é pc1·11•1tanicnte 111util a menor prccauçfio; cltc- (IJa na,·1•gaçàci e rias u•rrn~ nu,·1u11ento dcscolwrtn,), ~m quo narra 
a:uci :i d1•st'J. ar ser roubado 1mra rcstitu ir tis estradas e111 prcso11ca dos t.c~li111unhos "nlio.<;0s de 'l<.'" S ronw111porancos ns 
v coisn~ do Nuvo-Ct111Línc11L4!. Além de unrn rdac1lu curwsa da sua 
a sua antiga rcputaçüo de perigo: de r endas Xoras cUJh:11x11cl:1 no E!typto, dcírnu uma pr~>ti<•5'1 1·i•llc1·c.io de <.mtus, 
rmra diante é tudo honesto e rirtuoso: pôde, quem on!lc so cncout~m numl'n>So~ sui...,;111os r~•ra n história dos .delo<'o­

. . . . br11111•nlo.i no :"ov<>-)lm11lo. :>ntu a luz coll\ l'>llt'('LllOca epistolar 
for prcl'cn1do, deixar as armas 11a esta~uo dos cam1- cow o 11tulo Epi.<t~ur <1t Jltbr,. /li.<Jianfri«. E ""'r" ~lart)·r havido 
nho::i de ferro porque não precisa d'cllas ... senflo na cont:1 dl' cxrelleow 11ul'ti>ri•ladc, p.1ra tudo quant.o se refere a(Js ' . l de&..ilm111c111.os e 11a\C•g11<l>C$ <1uc aw ao sou Wrnpo se lwviam 
quando voltar para Lisboa. levado u ~11.>o. 
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apesar da pouca gente que enlt10 levava, não po­
dendo relerar a ousadia do índio rebellado, se partira 
ele Zebú, levando comsigo quarenta homens, e dera 
na ilha de Matao, com menos fortuna do que mere­
ciam os altos espíritos e a heroica rrsolução do esforçado 
capilüo e destemido navegador. Porque o regulo rebel­
de, juntando a gente que tinha mais á mão, e que fazia 
u111 corpo de tres mil homens, recebeu a investida do 
portugue?., com tão mau somblante, que os da frota 
se viram obrigados a retrair-se, com perda de muita 
genlc, cm que houve principalmente a lastimar a 
111orte de ~Iagalhãcs, que n 'aquclle recon1ro acabou 
sua peregrinação, scllando com o seu sangue genero­
so, a que rciu a ser 1>0uco depois, apesar d'aquelle 
dt•sbarato, nora e preciosíssima conquista para a 
coroa de Castclla. 

Succcdcu a facção aos 26 de abril de ·1521, ba­
rendo passado um anno e :;etc mezes desde que de 
S. Lucar partíra a expedição. 

Di[cre da narração que summariámos, e que anda 
vulgar nos historiadores, a que da morte de Magalbflcs 
nos deixou Gaspar Corr~a. Oiçamol-o contar os fei­
tos do capitão-mór desde que entrou o eslreito de 
~cu nome, até acbar sua morte gloriosa ús fréchaclas 
dos ~cntios do ~l~lan. . . 

• lfotflo ~Iagallmcs com os Ires nanos que tmha, se 
foi pelo rio dentro, porque correu pas8ante de cem le­
~oas e saiu da outra banda ao mar largo, onde lhe 
deu lel'ante á popa, com que correram mais de cinco 
mezcs sem amainar, e foram dar cm umas ilhas dcs-
1>ovoa<las e em uma d'cllas acharam gente sclragcm, 
~uc vivia cm covas debaixo do cbflo. Foram a outra 
ilha, que lhe davam oiro por pr.so de ferro; com que 
1·ccollicram muito oiro; e a gente de boa condição 
que ti11bam rei; gcnle bem tratada, que tinham guerra 
com outros visinbos, que mais podiam; pelo que o 
rei se fC'z cbristão com toda sua gc11tc, porque o )[a. 
galhflcs o ajudasse contra seus imigos•. 1 

Nflo refere GJ1spar Corn1a que ilhas seriam aqucllas 
de que falia. E muito para nolar a contradicção rm 
<JUC o historiador caiu ao dizer que eram despovoa­
dat>, e que em uma d'ellas achou Magalhães gc11tc scl­
ragem, rcrdadciros troglod}·tas, que cm co,·as faziam 
sua habitual ,.il'cnda. Por este Jogar e muitos outros 
<1ue depara a leitura das Lendas da lndia, se dcprc­
ltcnde cm que suspeições derem ser tidas, algumas ve­
zes, as narratin1s cl'estc singelo e quasi barbaro chro­
nista das coisas oricn1acs. 

A ilha, aonde foi ao depois Magall1f1cs e seus 
guerreiros, e que tinha gente de boa co11di~ão, é de 
suppor que seria uma das ilhas Pliilippioas, tah'C7. a 
de Zcbü, com cujo regulo asscnlou suas pazes e allian · 
ças o esforçado capitão-mór. Oi~amos o que diz Gas­
par Corrêa, recontando como Fcrnflo de llagalhf1cs 
achou lastimo!'O fim, por diversa maneira da que tcs­
timunham os demais his101·iadorcs de sua empreza. 

•.\o que se offcrcccu o Magalhães <' com a gente 
armada e com os da terra foi dar nos imigos, de que 
111atou muitos e lhe queimou o logar ; e os imigos 
houveram ajuda de outros e muitos vieram pelejar 
com o Magalhfles, que os tl1•sharatou e lbes correu o 
alcance muito longe. O que fizeram com manha, por 
que 1inltam ciladas de gente mettidas no n1ato, que 
VC'11do os castelhanos cançado8, saírnm a ellt>s e ma­
laram muilos, e outra cilada saiu do, mato a tomar os 
bateis que t'Slavam na 1>raia sem gente; ao que saiu 
o rei e pclPjou com cllcs e defendeu os bateis e co­
lheu a l!enle•. 2 

Contin(la Gaspar Corr~a a sua narraliva, cou1ando 
como o rei ,-encido se conrcrtou rom o oulro, cm cujo 
auxilio pclrjúra o ~lagalhf1rs, <' dru lra~a para que o 
matassem cm um banquete, que na ilha, ao parecer 

1 Gnsp"r t:om)a J.c11<l11d 11(1 ll11/í11. tom. IJ, parl. IJ, p:1g, 63() 
V J<ll'lll, 

ami~a, lhe haviam de otrerccer a elle e a seus mais 
luziaos companheiros. 

•Ü rei fugido, vendo-se assim desbaratado, tratou 
traiçf10 com o rei cbristão e fez com elle concerto de 
casamento com sua filha e com suas juras que mor­
rendo cllc que era já velho, tudo lhe ficaria e vi>e· 
riam sempre amigos, porque os caslclhanos se haviam 
de ir, e se o nflo Cizessc para sempre lbc faria guerra ; 
e isto com condiçflo que lhe havia de dar modo como 
malassc os castelhanos. O que o rei cbristão, como ho­
mem bestial, consentiu na traição e rez grande resta 
e banquete pelo vencimento, ao que convidou o Ma­
galhães, que foi ao banquete rom trinta homens, os 
mais honrados e bem vestidos; onde estando no ban­
quete folgando, entraram os imigos armados, que ma­
taram o Magalhães e os castelhanos que ncnbum esca­
pou e o Serrf10 1 'errano) despiram e arrastando o leva­
ram, á praia, onde o jüstiçaram e mataram arrastado•. ' 

Oilfcre substancialmente, como se ,.<', a 11arraçfto de 
Gaspar Corrêa da historia geralmente acreditada sobre 
o tragico (i111 de Fernão de Magalhftcs. Segundo Bar­
ros, Pedro Martyr, llerrcra e Oviedo, o ht'roc portu­
gucr. acaba gloriosamente os seus dias 11\1111 recontro, 
aondt• a sua temeridade o lev(m1 a pclcjnr com innu­
mcros gentios. ,\Jorre como gurrrciro, mas cm rcz de 
lriumphar na rcíerta com os ele ~latan, é por clles 
mais que vencido, morto ás fréchadas. Xa!i Lendas d<i 
1111/ia a morle de Fernflo de 11agalhães é mais tragica. 
O cspiri10 phantastico de Gaspar Corrl'a compraz-se em 
o pintar renccdor na peleja com os rebeldes iusula­
nos, cm o conduzir OYantc á ilba cio rei chrislf10, e cm 
attribuir ú trni~flo d'cs.tc a morte do capitão, contra cu­
jos brios não seria baslanlc a Yenccl-o todo o pode­
rio d'aquclll•s barbaros, em campanha rasa e a peito 
descoberto. Era co111ra a rcligiflo palriotica cios uossos 
velhos chronistas, historiar a morte de um ltcroe pros­
t1·auo cm leal batalha pelos seus adversarios. TJm sol­
dado, a quem servia de melhor si\io de malba e de 
mais rijo escudo o presligio e condflo de portuguez, 
nflo podia ser rcncido nem por grossos esquadrões de 
seus contrarios. Para que o dcsbaml<l$SCm, ha,·iam os 
inimigos soccorrrr-se de ciladas e pcrlidias. Por isso 
na lenda carallcircsca de Gaspar Corn:a, o C'forçado 
fü1galllt1es (· coroado ele loiros na batalha com o~ Íl'· 
ros ltahita11~es de ~latan, e depois que o esplendor das 
arnl\1~ cl1ristfls tem deslumbrado aquclla alll't't'ada gc11-
tilidadr, ,·cm o convívio cnsangurnlado pC'lo liomicidio 
dos lwrocs traz<,;r a pcripccia d'aqucllc drama. 2 

E111 !fio dcsronformcs 1cstin1unlios a quC'111 devemos 
prestar fé? Aos historiadores siimdos, qul' alliara1n ao 
espírito c·ul livado e á eleganle linguagem melhor ni-
1iea dos SUC!'CSSOS C01l ll'll1Jl0t'ilnros, ou ao soldado 
al'e111urciro, cm cujas palanas d,·~or11adas transpa­
rece a rscassa cultura intrlll'l'lual? .\ resposta 11flo 
pódc srr fal'oral'el certamcnlc ao dili~t'nlr. mas tantas 
rezes íabuloso historiador das coisas tio oriPnlc. 3 

1Co11ti11ua) J. ~I. l.\Tl:<o Cm;1.no. 

1 (;'"i••r Cnrn\1. '-"'"'ª"ti" lntlia. 111111. 11 1•irl. 11 1.ii:. G:ll. 
' E' id1•11h•n1t•utA•. lio1.sp•u Corrl'•a, 1.c>r u111 }ii11u.11la.- a11111opi~1110, 

c·o1 1fu11diu UM Sll<'f't'!"..·~os ele :\lag-alh[tl'$ t·o111 o q1u· 111·n111t)t•t•1t rlt'pois 
dn :ma 111or1<• a alguus til' $CUS C'o1npa11ht•iro~, 11'11111 10~:11· difft>rt·nt.c 
fl':upu•llp ondt• :-.tJ 1.:1ssiLra o ultlrn•• 1\·•·outro do il l11st,·e (•upilí1<r 
mor. Xo lmn•p11•ll', aonde o falso l'CÍ f'l1rhutu1111trnhiu os <·ash·lha .. 
nos, li<·o11 ft.'r1do .Joúo Serrano: ,. foram 111orlo1' \'Í11lt• e 11tiatru cios 
th~ SllU <'Ollllti\·11. 

3 ,\o !\'ferir l' cxh·:idar tudo o 'I"" rias /,-111111• "" /nrlia ~r l"•I••· 
rin app·11~1t.i1mt•111oci1ar a propo!"\ito •lt- FPr11t1u dt• ~Li~i1lhiws. 1 i\'c111os 
a11t•1111 :; a i11lt•1w~·10 de• ;l<'rc:::.ccnt;u· a li:-t:i tl11~ mu·1ort~ tpu· d\·slt' f:i-
1110:-:.0 '"1pilt1u cfcixurnru 111t•111ori:i e111 ~·Ili:'> t·~·ripl1t~. o nomt..• •lt• 11111 
d1ru11i:-.t;1 , t•nja n11c·toritl;ulc t'lll 111111tos ponto:-.~· 11:"m fll'\t' tm•no~ .. 
prc1.ar, c·o111 ar·lt:HJlW dt• ser <k~poli•lo o ~111 t·.~1110. t' c1ua.:-i harl1ara 
a :,Ua di<>t'[IO lial11t11al. Corno tt5i /...,r111(n1' tia hulifl ~·, ha 111ui poucc1.s 
a11110 .. 'i (ori'un tlt'St0 l1ln111lmdas tlh CSl(Ul.~·intt'Ul.o ~·Ili •(Ili' jaziam, C lra-
7.ÍtfU!'- ll lt17. por flili;.rl'IH'ia do 110~..:..• t•rllflillP.~11110 pl11Juloi.,'(). O Sr .. 
lltNlri~·o Ft·lm·r. 1-.tn"C"t·u-no~ nl'<'t'S..;,;1riu rnto omittir o:. 1r1-clio.s qut'. 
t1'aq11t•lla \Olumo:;;;t t"<;kl(.i':'\O. 1liziam rt1.SJl(•itu nu 11fX""'º h .•nl.'mt•rito 
tlit\P!{Tulur ~ohn.• o Cl"t"fli'io qm· owrt'ti' a rtt1t•fnr1.t:ulP eh.• fra:it~'lr 
t:orrt\• , <• :..nhn• n~ t•rro:-. d1ro11olo~i1·0~ •• íah11lh:ooo!' t•ph~c)ftios f'f•m 
q11.- o allt'lor t1:t1' l.emfrr.:; olfü1111t>u, r111 alt:1111~ loqart•,.; •lt• t>llH~ 11:1r­
l'alÍ\'n:-, a ~l'\t•ridadc da llis1oria, \l'j:H~t· a t'lt'i:llllh' t• <~OJHH:"-a 11u ... 
11H1ria q11t·. :i fr1•nle da cdicit01 t•s<·rc,·1·11, t·om o 1mult.•:-.ff; titulo do 
J\'otit·i<i l '1'l'lt'miluo·, o académico etlil or, a png . . \XIX. 


